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Desde o dia 21 de setembro, a passarela que corta 
da Rua Água Marinha até a Rua Rubi, na Vila 
Residencial Antônio Pereira, está em reforma. A obra 
vai promover melhorias no acesso, caracterizado como 
rota de fuga do Plano de Ação de Emergência 
para Barragens de Mineração (PAEBM) da 
barragem Doutor. A reforma é uma demanda 
da comunidade e do poder público, e o local foi 
escolhido por ser uma via em linha reta que atravessa 
toda a extensão do bairro.

O projeto contempla os 553 metros de extensão da 
passarela e está sendo feito de acordo com as normas 
de acessibilidade. As obras incluem a ampliação da 
largura do caminho seguro, rebaixamento de calçadas, 
instalação de faixas de travessia elevada e piso tátil e 
a implantação de estrutura metálica para substituir a 
escada existente, entre outras intervenções.

Para gerar o mínimo de impacto possível à comunidade, 
e como medida de controle ambiental da obra, os 
equipamentos e materiais utilizados estão de acordo 
com as melhores tecnologias disponíveis no mercado 
para mitigação de ruído e partículas de poeira. Todas 
as medidas de prevenção à Covid-19 estão sendo 
cumpridas pelas equipes que estão na linha de 
frente, conforme protocolos de saúde e segurança.

A previsão é que a reforma seja concluída em outubro. 

Seu caminho mais seguro e confortável

Trecho da passarela que está passando pela reforma

Local é ponto estratégico de fuga do PAEBM



Demos início, em setembro, ao comitê participativo do 
Plano de Compensação e Desenvolvimento do distrito 
de Antônio Pereira. A iniciativa articula moradores, 
poder público e Vale para elaborar e acompanhar a 
execução do plano, priorizando e qualificando as ações 
sugeridas na consulta pública, com previsão de serem 
executadas até 2024.

O primeiro passo do comitê é analisar o panorama 
atual do distrito, identificando os principais pontos 
de melhoria, como aspectos de infraestrutura, social, 
ambiental, econômico, entre outros. As reuniões 
acontecerão até novembro, com divulgação mensal do 
avanço dos trabalhos.

Comitê participativo de Antônio Pereira irá qualificar e priorizar 
projetos com base na consulta pública realizada em 2020

Líderes comunitários são peças-chave em Programa 
de Fortalecimento Social
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Além de priorizar e qualificar as ações sugeridas na 
consulta pública, o comitê também acompanhará o 
desenvolvimento e a implementação/execução das 
ações escolhidas, o que deve ter início em 2022.

“Participar do comitê significa contribuir e assegurar 
que a empresa esteja cumprindo com as ações 
propostas, promovendo qualidade de vida ao distrito”, 
afirma a pedagoga Cláudia Lúcia Pinheiro. A 
moradora quer atuar para aprimorar a educação através 
de projetos que atendam crianças, jovens, adultos e 
idosos. “Desejo muito ver acontecer em nosso distrito 
projetos voltados para pessoas com deficiência”, declara.

“Com a capacitação, consigo entender melhor a 
situação do próximo, passo a entender com mais 
profundidade os desafios da comunidade e também 
tenho mais consciência dos meus direitos como cidadã. 
Esse ganho é visível principalmente em situações em 
que precisamos entender melhor de que forma os 
recursos financeiros são investidos em nosso município, 
por exemplo”. Marlete Barros, líder comunitária em 
Antônio Pereira

Marlete é uma das mais de 90 lideranças comunitárias 
que participam do Programa de Fortalecimento da 
Participação Social, promovido pela Vale e que atende 
aos municípios de Barão de Cocais, Curvelo, Esmeraldas, 
Igarapé, Itabirito, Mário Campos, Nova Lima, Ouro 
Preto, Pompéu e São Joaquim de Bicas. No programa, 
os participantes são capacitados para que se tornem 
multiplicadores em suas próprias comunidades, 
capazes de entender melhor a dinâmica política e o 

papel da população no acompanhamento das ações 
socioeconômicas no território.

Feita em formato virtual, a capacitação começou em 
julho deste ano e deverá ser finalizada em dezembro, 
mas outras frentes, que trabalham o engajamento e o 
monitoramento de indicadores, seguem ao longo de 
toda a execução do programa, que vai até julho de 2022. 
Além da capacitação, os líderes participam também de 
encontros para integração e oficinas temáticas.

Alinhada às mais rigorosas práticas nacionais e internacionais de 
segurança, a Vale já opera com o Acionamento Automático 
de Sirenes nas barragens. Aponte a câmera do seu celular 
para o QR Code e saiba mais sobre essa tecnologia.

Barragens mais seguras

Tecnologia identifica a movimentação 
e aciona as sirenes automaticamente


